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Aí a gente vê alguns defendendo que essa emissão de 
gases poluentes tem que ser menor, nós temos que acabar com 
isso, e, na hora de aprovar o trem intercidades, um empréstimo 
que é necessário para o Governo do Estado, a gente não vê 
força de alguns, mas nós estamos aqui para defender você, 
população, a senhora, o senhor que está aí do outro lado, você, 
que mora nesses 11 municípios, que tem a necessidade de 
acordar cedo.

Tem gente que acorda de madrugada, quatro horas, três e 
meia da manhã, cinco horas da manhã, porque tem que estar 
em São Paulo para trabalhar, e não tem o trem.

Aí, sabe o que acontece? Pega condução, pega ônibus, 
acorda de madrugada para estar aqui, e ainda tem gente: “ah, 
eu não apoio, eu não acho legal, eu não acho bom, eu não acho 
viável”.

É, a verdade é, meu irmão, que você deve ter o seu carro 
para andar, mas aquela senhorinha, aquele senhor que trabalha 
aqui em São Paulo, mora em Campinas e nesses municípios, 
eles acordam cedinho.

Pastor Paulo Correa, meu deputado, acorda cedinho. Cedi-
nho fazendo ali a sua marmita, sabe? O Oseias ali, grande 
deputado, a Marta, sempre elegante. Aí está ali, prepara a mar-
mita, se fosse meu caso eu estava fazendo meu cuscuz, porque 
eu faço de manhã, eu sou pernambucano, eu gosto de cuscuz. 
Aí faz a marmita. Quatro da manhã, cinco da manhã, coloca 
embaixo do braço, presidente, coloca embaixo do braço a 
marmita para sair às quatro da manhã para estar aqui cedinho.

Esse trem vai fazer em uma hora, uma hora! Eu estou 
falando só disso, não estou falando ainda do Guarujá, ainda 
não cheguei nem lá na Baixada. A gente vai chegar. Aí a gente 
tem 11 municípios beneficiados, 15 milhões de pessoas bene-
ficiadas, uma geração de emprego para 10.500 pessoas, e tem 
gente dizendo “Não vamos fazer não, eu acho que não é neces-
sário. Eu acho que não é bom. Eu acho que não é legal”. “Para 
quê?”. “Qual a intenção?”.

É, qual a intenção? A intenção é melhorar o estado de 
São Paulo, é dar mais mobilidade. A intenção é ajudar esses 11 
municípios, a intenção é gerar emprego, a intenção é ajudar 
mais de 15 milhões de pessoas. Essa é a intenção. E ainda 
existem pessoas agora que dizem assim: “Ah, não, eu não acho 
legal”.

Não acha legal porque você não está na pele, você não 
está sentindo a dor desse povo, porque se esses que são contra 
o projeto sentissem a dor do povo, estariam aqui para votar, 
para dizer: “Sou a favor, eu quero que gere emprego, eu quero 
que esses 11 municípios sejam beneficiados, eu quero que esses 
15 milhões de pessoas sejam beneficiadas”, mas quando não 
se pensa no povo, irmão, quando se acorda a hora que quer e 
faz o que quer, tá tudo ok.

Então, gente, você que está em casa, preste atenção, esse 
projeto é, sim, muito importante para o estado de São Paulo.

Obrigado, senhores.
O SR. BARROS MUNHOZ - PSDB - Pela ordem, Sr. Presiden-

te, para encaminhar em nome da Federação.
O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - É regimental 

o pedido de V. Exa., tem dez minutos para encaminhar pela 
Federação PSDB/Cidadania. 

O SR. BARROS MUNHOZ - PSDB - Sras. Deputadas, Srs. 
Deputados, Sr. Presidente André, colaboradores da Assembleia, 
senhores que nos honram com suas presenças, telespectadores 
da TV Assembleia, eu quero ser breve dentro dos 10 minutos e 
dizer por que tomei a liberdade de, em nome da Federação, e 
acredito estar falando em nome dela, do nosso líder, Vinicius 
Camarinha, defender a aprovação desse projeto de lei. 

Eu não vou me estender muito em considerações técnicas, 
em justificativas que recomendem a aprovação do projeto. Eu 
vou ser mais objetivo, mais simples e mais direto.

Eu não estou vendo razão alguma para não se aprovar 
o projeto. Eu nunca vi não se aprovar um projeto que todo 
mundo é favorável. É uma novidade para mim, no meu sétimo 
mandato. Que coisa é essa? Eu sou contra um projeto ou sou a 
favor de outro projeto, agora, eu ser a favor e não votar a favor 
não é coerente.

Então fica uma coisa pequena, isso apequena o parlamen-
to, minha gente. Nós precisamos de resultados, de trabalho, de 
objetividade. Não dá para nós ficarmos em quirelas, picuinhas, 
filigranas. 

Nós temos que dar conta do nosso recado. O projeto é bom 
ou não é bom? O projeto é ruim? Vamos votar contra. O projeto 
é bom? Vamos votar a favor. Isso é regra, elementar, é assim 
que se age em qualquer parlamento do mundo.

Então, eu não quero fazer qualquer crítica ao PT ou ao 
PSOL por estarem fazendo uma obstrução que não se justifica. 
Por quê? Para fazer um jogo e ver se o governo tem uma base 
majoritária ou não? É só pra isso? É só essa a finalidade da 
obstrução? Eu acho que isso é muito pequeno, muito pequeno.

Hoje, lá na Comissão de Transportes, eu até me exaltei um 
pouco, porque, efetivamente, eu não posso ver um diretor geral 
da Artesp tão desinformado como eu vi, e, principalmente, uma 
Artesp se conduzindo tão mal como vem se conduzindo a nossa 
Artesp - e não é do atual governo, não. Eu tenho coragem de 
dizer que isso foi, na maior parte do tempo, dos governos do 
PSDB.

Teve um tempo bom, aliás, é bom que se saiba: as conces-
sões com o Mário Covas... Aliás, eu vou tomar a liberdade, se 
me permite, eu tenho um pouco de tempo. Está pronto aí o meu 
vídeo? Então eu vou mostrar, por favor. Isso é de quando eu fui 
candidato a governador de São Paulo. Aqueles que estavam lá 
na comissão vão me desculpar pela repetição, mas esse era o 
candidato. Não, mas levanta aí porque senão vai parecer que eu 
estava querendo mostrar minha foto.

Tem aí, olha, plano de governo. Não, pode voltar, pode 
voltar. Isso é o plano de governo de quando eu fui candidato a 
governador, em 1994.

O SR. PAULO FIORILO - PT - Sr. Presidente, uma questão 
de ordem.

O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Pois não.
O SR. PAULO FIORILO - PT - PARA QUESTÃO DE ORDEM 

- Sr Presidente, em um debate anterior, um deputado do PT, 
deputado Donato, propôs apresentar imagens sobre um tema 
que não tinha absolutamente nada a ver com o debate.

Queria consultar o senhor se tem a ver a questão da apre-
sentação, com o maior respeito ao deputado Barros, mas aqui é 
preciso que haja igualdade de posições.

O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - A pedido do 
deputado Paulo Fiorilo. Deputado Barros Munhoz, também real-
mente tenho que reconhecer que eu não deixei que o deputado 
Donato, de acordo com o Regimento, nos encaminhamentos, 
nós pudéssemos apresentar vídeos.

Então, infelizmente eu não poderei deixar os vídeos, mas 
sei que a oratória e o conhecimento de V. Exa. vai poder fazer 
um grande debate, pelo seu histórico, independentemente des-
ses vídeos serem apresentados.

O SR. BARROS MUNHOZ - PSDB - Obrigado, presidente. Eu 
peço desculpas pela minha falha, peço desculpas ao deputado 
Paulo Fiorilo, que tem toda a razão.

Mas o que eu queria mostrar ali é o seguinte: o Mário 
Covas tomou para si, quando ele ganhou as eleições, em 
94, fazer algo que estava no meu plano de governo, que é o 
Rodoanel. Realmente, o Mário Covas, usando o DER, não criou 
empresa nenhuma, Artesp nenhuma.

Foi com o pessoal do DER que ele começou a fazer uma 
comissão de licitações e de concessões no estado de São Paulo, 
e fez, durante o seu governo. As primeiras concessões não 
tinham Artesp, não, e é por isso, também, que funcionaram bem.

Muito bem, aí, no meu plano de governo, tinha um Rodo-
anel, e ele começou a querer implantar o Rodoanel, se não 
me falha a memória, em 2002. Nós estamos em 2023: 21 anos 
se passaram. Eu fui para a China como o prefeito de Itapira, a 

Então, eu venho a esta tribuna, através do governo, através 
do PL, fazer um apelo aos deputados para virem votar, para saí-
rem do seu gabinete e virem até aqui hoje para a gente pautar 
esse projeto, que é tão importante para o nosso estado de São 
Paulo, para a gente seguir em frente, para as pessoas, para a 
nossa população paulista poder ir e vir ao interior do Estado.

Porque isso é um começo. O Trem Intercidades dando certo 
neste primeiro momento, a gente vai poder ligá-lo a São José 
dos Campos; vai poder ligá-lo à Baixada Santista. E a gente vai 
deixar o nosso Estado cada vez mais pujante.

Então, faço o apelo à base, faço o apelo aos deputados 
para ficarem aqui dentro do plenário, para a gente pautar esse 
projeto.

Ontem a gente ficou aqui, discutimos durante muito tempo. 
O Tatto, o Donato e uma série de deputados da ala esquerda 
deram aqui os seus depoimentos, acabaram votando a favor, 
mas acabaram faltando três votos.

Então é importante realmente a gente pegar o centro, 
pegar os partidos que sejam da esquerda, mas queiram o bem 
do estado de São Paulo, porque a gente não está aqui entre 
direita e esquerda, a gente está aqui pelo bem do estado de 
São Paulo.

Essa pauta que o governador Tarcísio coloca aqui hoje é 
importante para a gente seguir em frente, para a gente gerar 
emprego. Esse investimento do metrô intercidades que vai ser 
feito, esses 16 bilhões, é para fazer toda a infraestrutura em 
volta dos trilhos. Então eu conto com todos vocês aqui.

Muito obrigado, presidente.
O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Dando sequ-

ência então à nossa sessão, em votação.
O SR. ALTAIR MORAES - REPUBLICANOS - Pela ordem, 

presidente.
O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Com a pala-

vra o deputado Altair Moraes.
O SR. ALTAIR MORAES - REPUBLICANOS - Para encaminhar 

pelo Republicanos.
O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - É regimental 

o pedido de Vossa Excelência, que tem o período de 10 minutos 
para encaminhamento.

O SR. ALTAIR MORAES - REPUBLICANOS - Sr. Presidente, 
Srs. Deputados, mais uma vez nós subimos a esta tribuna aqui 
para falar algumas coisas que eu acho importantes.

Esse empréstimo que o governo precisa que seja feito é o 
primeiro passo que todos nós temos que dar aqui nesta Casa. É 
claro que depois haverá outros projetos, mas esse tem que ser 
o primeiro passo.

O governo tem que ter essa folga para poder trabalhar. Isso 
foi feito em todos os governos, e a gente não pode, de forma 
alguma, travar o governador Tarcísio de Freitas em relação a 
isso.

Tem umas coisas que eu escrevi aqui que eu acho que é 
interessante a gente falar. O Trem Intercidades, que ligará a 
capital paulista a Campinas, eu não entendo como é que há 
deputados ainda que são contra isso.

As pessoas estão precisando do Trem Intercidades, é uma 
questão de necessidade, e o Governo do Estado precisa fazer 
isso. Eu, como deputado da base, quero chamar atenção tam-
bém de todos para a importância de fazer isso, a importância 
de a gente votar o projeto.

Outra coisa que eu anotei aqui que eu achei muito inte-
ressante: os benefícios na mobilidade urbana para mais de 15 
milhões de pessoas em onze municípios. Gente, nós estamos 
falando de 15 milhões de pessoas que vão ser beneficiadas por 
empréstimo, meu Deus do céu. Eu não entendo. Parece que não 
querem que o estado ande, não querem que a coisa vá. É aque-
le pensamento de quanto pior, melhor.

Eu penso no povo, eu penso nas pessoas. Nós pensamos na 
situação que as pessoas estão precisando. Nós estamos falando 
aqui, só neste caso, de 15 milhões de pessoas que vão ser bene-
ficiadas com o Trem Intercidades.

Nós não estamos aqui jogando conversa fora, falando 
balela, não é isso. É uma necessidade que o estado tem, e nós, 
eleitos pelo povo, aqui para representar esse povo, temos que 
votar em favor do povo, meu Deus do céu.

É inadmissível que uma pessoa que está sentada em uma 
cadeira destas deixe de aprovar algo tão importante para o 
estado e tão importante para a população, deputado Olim, que 
está aqui conosco.

Vou ler mais uma coisa aqui que eu acho muito interessan-
te: esse empreendimento gerará um total de 10.552 empregos 
diretos. Quase 11 mil pessoas serão empregadas diretamente 
com esse empréstimo.

Até parece que a gente está vivendo um mar de rosas. Está 
todo mundo trabalhando, ninguém precisa de emprego. Para 
que 10.500 empregos a mais no estado de São Paulo? Não, 
vamos votar contra, vamos travar o governo, não vamos deixar 
São Paulo acelerar, não, melhor, andar com uma locomotiva 
forte. Vamos andar para trás, vamos deixar um investimento 
desse nível, vamos deixar 15 milhões de pessoas sem serem 
beneficiadas.

Não vamos gerar 10.500 empregos no estado. Para quê? 
Está todo mundo bem. Está todo mundo maravilhoso, todo 
mundo trabalhando, todo mundo tendo a sua casa, o seu traba-
lho, todo mundo comendo bem, todo mundo vestindo bem. Está 
um mar de rosas, a coisa está muito boa. Para que aprovar esse 
empréstimo? Qual a necessidade?

Teve um que disse assim: “poxa, qual é a necessidade de 
aprovar esse empréstimo?”. A necessidade é simples, queridos. 
A necessidade de ajudar mais de 15 milhões de pessoas, que 
vão ser beneficiadas em onze municípios. Onze municípios. A 
necessidade é de gerar mais de 10.500 empregos, mas eu vou 
ler mais, para as pessoas entenderem melhor em casa.

Além desses empregos diretos e indiretos, induzidos a 
contribuir para a redução da emissão de CO2 para a segurança 
viária e de toda a região. A gente vê tantas pessoas preocu-
padas: “a emissão de CO2, a poluição está muito grande, a 
coisa está feia, a gente tem que fazer algo”. Aí vemos gente 
levantando bandeira do verde e não sei o quê. “Não podemos 
fazer emissão de gases, isso é um absurdo”. É uma balela, uma 
conversa fiada.

Na hora de agir, na hora de tirar essa emissão de CO2, não 
fazem nada. Não fazem nada, e aí têm pessoas que são contra 
um avanço do tamanho do que está querendo ser feito aqui no 
estado de São Paulo.

Bom, vamos lá. O percurso total, senhores, entendam bem. 
O percurso total desse trem é de 96 quilômetros, que terá a 
duração de aproximadamente uma hora, entre a Capital e 
Campinas, deputados.

Ou seja, vamos trocar em miúdos, as pessoas que pegavam 
seus carros próprios, as pessoas que pegavam ônibus para sair 
de Campinas e trabalhar aqui, e depois voltar, aquele fluxo 
de carro imenso que quem é de Campinas - eu tenho alguns 
deputados aqui, o Rafa Zimbaldi é de Campinas, o deputado 
Gilmaci, meu grande líder aqui, Gilmaci Santos, também mora 
em Campinas...

Eu acho que o Gilmaci não deve estar querendo - não 
é, Gilmaci? - aprovar. Eu acho que está, porque quem mora 
naquela região sabe da necessidade de ter um trem interci-
dades. Quem mora naquela região sabe muito bem da neces-
sidade de ter esse trem e fazer em uma hora esse percurso, e 
desafogar o trânsito.

Até parece, deputado Olim, que o trânsito está uma maravi-
lha, meu irmão. Olha São Paulo no trânsito é show. Dá pra você 
assistir um filme. Você entra no carro, acabou, esquece a hora.

Esse trem, além de empregar mais de 10.500 pessoas, 
além de ajudar 11 municípios, mais de 15 milhões de pessoas 
vão ser beneficiadas. Além de tudo isso, a emissão de CO2 vai 
ser menor.

Declara obstrução ao processo de votação, em nome do 
PSB.
22 - DR. ELTON
Declara obstrução ao processo de votação, em nome do 
PSC.
23 - VINICIUS CAMARINHA
Declara obstrução ao processo de votação, em nome da 
Federação PSDB Cidadania.
24 - GERSON PESSOA
Declara obstrução ao processo de votação, em nome do 
Podemos.
25 - MARCIO NAKASHIMA
Declara obstrução ao processo de votação, em nome do 
PDT.
26 - CAIO FRANÇA
Declara obstrução ao processo de votação, em nome do 
PSB.
27 - PAULO CORREA JR
Declara obstrução ao processo de votação, em nome do 
PSD.
28 - PAULO FIORILO
Para comunicação, faz pronunciamento.
29 - PRESIDENTE ANDRÉ DO PRADO
Endossa o pronunciamento do deputado Paulo Fiorilo.
30 - JORGE CARUSO
Declara obstrução ao processo de votação, em nome do 
MDB.
31 - CARLOS CEZAR
Declara obstrução ao processo de votação, em nome do PL.
32 - PRESIDENTE ANDRÉ DO PRADO
Anuncia o resultado da verificação de votação, que 
confirma a deliberação anterior. Coloca em votação e 
declara aprovadas as emendas nºs 1, 2, 3, 5, 6 e 7, na 
forma de subemendas, com parecer favorável do congresso 
de comissões, restando prejudicadas as emendas. Coloca 
em votação e declara rejeitadas as demais emendas, com 
parecer desfavorável do congresso de comissões.
33 - EDIANE MARIA
Declara voto favorável às emendas do PSOL.
34 - PRESIDENTE ANDRÉ DO PRADO
Convoca sessão extraordinária, a realizar-se hoje, dez 
minutos após o término desta sessão. Convoca reunião 
extraordinária da Comissão de Constituição, Justiça e 
Redação, a realizar-se hoje, cinco minutos após o término 
desta sessão.
35 - VINICIUS CAMARINHA
Para comunicação, faz pronunciamento.
36 - PRESIDENTE ANDRÉ DO PRADO
Agradece ao deputado Vinicius Camarinha pela 
coordenação de projetos de deputados. Encerra a sessão.
* * *
- Abre a sessão o Sr. André do Prado.
* * *
O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Presente o 
número regimental de Sras. Deputadas e Srs. Deputados, 
sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos. Esta 
Presidência dispensa a leitura da Ata da sessão anterior.
Ordem do dia.
* * *
- Passa-se à

ORDEM DO DIA

* * *
O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Votação 

adiada do Projeto de lei nº 912, de 2023, de autoria do Sr. 
Governador. 

O SR. CARLOS CEZAR - PL - Pela ordem, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Com a pala-

vra o deputado Carlos Cezar.
O SR. CARLOS CEZAR - PL - Sr. Presidente, eu queria pedir 

uma verificação de presença.
O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - É regimental 

o pedido de V. Exa., então, faremos agora uma solicitação de 
verificação de presença. Solicito à deputada Solange Freitas 
e ao deputado Gilmaci Santos para fazerem a verificação de 
presença. 

* * *
- Verificação de presença.
* * *
O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Constatado 

quórum regimental, agradeço ao deputado Gilmaci Santos e à 
deputada Solange Freitas, que fizeram a nossa verificação de 
presença das Sras. Deputadas e Srs. Deputados.

Em votação o projeto, salvo emendas e subemendas.
O SR. CARLOS CEZAR - PL - Pela ordem, Sr. Presidente. 

Quero indicar, para encaminhar pela bancada do PL, o deputado 
Paulo Mansur.

O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - É regimental. 
Então vai encaminhar, pela bancada do Partido Liberal, o depu-
tado Paulo Mansur.

O SR. PAULO MANSUR - PL - SEM REVISÃO DO ORA-
DOR - Boa tarde, presidente, obrigado a todos vocês. Falando 
aqui pela bancada do PL, hoje a gente fala de uma votação 
importantíssima para o nosso estado de São Paulo. É uma das 
principais votações.

Desde quando eu assumi o meu mandato de deputado, 
eu posso falar que é a principal votação, porque a gente está 
falando de uma ligação de 100 quilômetros de ferrovia, que vai 
ligar Campinas, que é uma cidade importantíssima, à cidade de 
São Paulo. Não é possível que os deputados que estejam aqui 
não queiram votar isso.

Impressiona-me a bancada do PT se esconder atrás do 
plenário para não chegar aqui e dar a sua presença. A gente 
está falando de 100 quilômetros de trilhos, vindo da cidade de 
Campinas para a cidade de São Paulo, o que vai gerar mais de 
10.000 empregos, vai gerar riqueza, vai gerar turismo para o 
nosso estado de São Paulo; vai, com certeza, influenciar na vida 
dos campineiros. E não só dos campineiros, mas de todas as 
cidades em volta.

Eu tenho um companheiro aqui, Rafa Zimbaldi, que tam-
bém é deputado estadual da região; e diversas pessoas da 
região que sabem da importância desse projeto. E a gente 
precisa realmente pautar, votar.

Ontem foi realmente uma vergonha: por três votos, a gente 
não conseguiu aprovar esse projeto importante para o nosso 
estado de São Paulo, sendo que três deputados estavam dentro 
da Casa, só que resolveram não colocar a sua presença.

Então, parece que não querem que o estado avance. Parece 
que querem algo para eles. Ou a gente não quer o bem do 
nosso estado de São Paulo? A gente não quer que as pessoas, 
os cidadãos que votam na gente consigam pegar o trem e sair 
da cidade de Campinas para vir aqui à nossa cidade de São 
Paulo em uma hora?

Hoje se demora duas horas e meia para chegar de Campi-
nas até a cidade de São Paulo. E, quando se chega à cidade de 
São Paulo, você vai ter metrôs ali em volta, para você já fazer o 
seu trajeto.

Ou seja, a gente também, com esse recurso, vai poder fazer 
a ligação seca Santos-Guarujá, que é um sonho da Baixada 
Santista. E eu tenho certeza de que todos os nobres deputados 
aqui já foram, em finais de semana, lá para o litoral paulista e 
já enfrentaram trânsito.

E sabem que essa ligação vai gerar riqueza para as cidades, 
vai gerar emprego, vai deixar o porto de Santos com uma qua-
lidade melhor. Vai trazer turismo para as cidades, vai melhorar 
a cidade do Guarujá. Então, nós precisamos realmente analisar 
esse projeto pensando na população, pensando no nosso esta-
do de São Paulo, e não pensando politicamente.

 COMISSÃO DE DEFESA DOS DIREITOS DAS 
PESSOAS COM DEFICIÊNCIA
ATA DA SEGUNDA REUNIÃO ORDINÁRIA DA COMIS-

SÃO DE DEFESA DOS DIREITOS DAS PESSOAS COM DEFICI-
ÊNCIA, DA PRIMEIRA SESSÃO LEGISLATIVA DA VIGÉSIMA 
LEGISLATURA.

Aos vinte e sete dias do mês de junho de dois mil e vinte e 
três, às quinze horas, no Plenário José Bonifácio da Assembleia 
Legislativa do Estado de São Paulo, realizou-se a Segunda Reu-
nião Ordinária da Comissão de Defesa dos Direitos das Pessoas 
com Deficiência, da Primeira Sessão Legislativa da Vigésima 
Legislatura, sob presidência da Deputada Andréa Werner. Pre-
sentes as Senhoras Deputadas Valeria Bolsonaro (no curso da 
reunião), Maria Lúcia Amary, Clarice Ganem, Andréa Werner 
e os Senhores Deputados Rafael Saraiva, Capitão Telhada 
(membros efetivos), os Senhores Deputados Eduardo Suplicy 
(no curso da reunião) e Luiz Claudio Marcolino (membros 
substitutos) e o Senhor Deputado Rafa Zimbaldi. Ausentes a 
Senhora Deputada Beth Sahão e os Senhores Deputados Gil 
Diniz, Emídio de Souza, Gilmaci Santos, Rafael Silva. Havendo 
número regimental, a Senhora Presidente declarou aberta a 
reunião. Dispensada da leitura, por pedido da Deputada Maria 
Lúcia Amary, a ata da reunião anterior foi aprovada. Presentes 
durante a votação como membros da Comissão as Senhoras 
Deputadas Andréa Werner, Clarice Ganem e Maria Lúcia Amary 
e os Senhores Deputados Rafael Saraiva, Capitão Telhada e Luiz 
Cláudio Marcolino. Procedeu-se à votação dos itens da pauta. 
Item 1 - Projeto de lei nº 1120/2019, de autoria do Deputado 
Caio França, que torna obrigatória a emissão de certidões 
de registro civil e registro de imóveis no sistema de escrita e 
leitura braile às pessoas com deficiência visual. Foi relatora a 
Deputada Maria Lúcia Amary com voto favorável. Aprovado 
como parecer o voto da relatora. Item 2 - Projeto de lei nº 
748/2021, de autoria do Deputado Murilo Felix, que Autoriza 
o Poder Executivo a reservar vagas de trabalho em órgãos da 
Administração Pública para portadores de Transtorno do Espec-
tro Autista - TEA. Foi relatora a Deputada Maria Lúcia Amary 
com voto favorável. Aprovado como parecer o voto da relatora. 
item 3 - Requerimento nº 897/2023 - Requerimento de autoria 
do Deputado Luiz Claudio Marcolino, que requer providências a 
fim de que o Conselho Estadual da Pessoa com Deficiência faça 
uma visita técnica nas dependências da Assembleia Legislativa 
do Estado de São Paulo. Aprovado o requerimento. Procedeu-se 
à oitiva dos convidados, Dr. Jeber Juabre Junior, Superinten-
dente Jurídico e de Relação Institucional e Governamental da 
Unimed do Brasil, representante indicado do Presidente da 
Unimed do Brasil, e Sra. Patrícia Malta, Diretora de Relações 
Institucionais, e o Sr. Alexandro Saltari, Diretor Jurídico, repre-
sentantes indicados da Central Nacional Unimed - CNU, com o 
objetivo de prestar informações sobre o cancelamento unilate-
ral em massa dos planos de saúde de pessoas com deficiência 
e sobre os motivos de o plano de saúde descredenciar clínicas 
e tirar a cobertura de pessoas com deficiência no Estado de São 
Paulo. Os convidados realizaram apresentações. Formularam 
questionamentos as Senhoras Deputadas Valeria Bolsonaro, 
Clarice Ganem, Andréa Werner e os Senhores Deputados Rafael 
Saraiva, Capitão Telhada e Rafa Zimbaldi. Nada mais havendo a 
tratar, a Senhora Presidente deu por encerrada a reunião, que 
foi gravada pelo Serviço de Audiofonia e cuja ata eu, Luana 
Graciana Silva, Analista Legislativo, lavrei e assino após sua 
Excelência. Aprovada em reunião de

Deputada Andréa Werner
Presidente
Luana Graciana Silva
Secretária
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Presidência: ANDRÉ DO PRADO
Secretaria: SOLANGE FREITAS e GILMACI SANTOS

RESUMO

ORDEM DO DIA
1 - PRESIDENTE ANDRÉ DO PRADO
Abre a sessão.
2 - CARLOS CEZAR
Solicita verificação de presença.
3 - PRESIDENTE ANDRÉ DO PRADO
Defere o pedido. Determina que seja feita a chamada de 
verificação de presença, que interrompe quando observado 
o quórum. Coloca em votação o PL 912/23, salvo emendas 
e subemenda.
4 - PAULO MANSUR
Encaminha a votação do PL 912/23, salvo emendas e 
subemenda, em nome do PL.
5 - ALTAIR MORAES
Encaminha a votação do PL 912/23, salvo emendas e 
subemenda, em nome do Republicanos.
6 - BARROS MUNHOZ
Encaminha a votação do PL 912/23, salvo emendas e 
subemenda, em nome da Federação PSDB Cidadania.
7 - PAULO FIORILO
Para questão de ordem, faz pronunciamento.
8 - PRESIDENTE ANDRÉ DO PRADO
Dá resposta à questão de ordem formulada pelo deputado 
Paulo Fiorilo. Endossa o pronunciamento do deputado 
Barros Munhoz. Anuncia a presença do prefeito de Vinhedo 
no plenário.
9 - DR. EDUARDO NÓBREGA
Encaminha a votação do PL 912/23, salvo emendas e 
subemenda, em nome do Podemos.
10 - DR. JORGE DO CARMO
Para comunicação, faz pronunciamento.
11 - PRESIDENTE ANDRÉ DO PRADO
Anuncia a presença do prefeito de Salesópolis no plenário.
12 - DR. JORGE DO CARMO
Para comunicação, faz pronunciamento.
13 - JORGE WILSON XERIFE DO CONSUMIDOR
Encaminha a votação do PL 912/23, salvo emendas e 
subemenda, em nome do Governo.
14 - PRESIDENTE ANDRÉ DO PRADO
Coloca em votação e declara aprovado o PL 912/23, salvo 
emendas e subemenda.
15 - PAULO FIORILO
Solicita verificação de votação.
16 - PRESIDENTE ANDRÉ DO PRADO
Defere o pedido. Determina que seja feito o processo de 
verificação de votação pelo sistema eletrônico.
17 - MILTON LEITE FILHO
Declara obstrução ao processo de votação, em nome do 
União.
18 - MONICA SEIXAS DO MOVIMENTO PRETAS
Declara obstrução ao processo de votação, em nome da 
Federação PSOL Rede.
19 - PAULO FIORILO
Declara obstrução ao processo de votação, em nome da 
Federação PT/PCdoB/PV.
20 - LEONARDO SIQUEIRA
Declara obstrução ao processo de votação, em nome do 
Novo.
21 - ANDRÉA WERNER


